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RESUMO: Objetivo: Investigar os fatores associados à presença e aos níveis de ansiedade 
em estudantes universitários da área da saúde. Metodologia: Revisão narrativa, o estudo 
investiga os fatores que contribuem para a ansiedade entre esses estudantes, seguindo 
a estratégia PICo. Resultados: Identificam múltiplos fatores que exacerbam a ansiedade 
em acadêmicos, incluindo a satisfação com o curso, a qualidade dos relacionamentos 
interpessoais, variações de gênero e idade, hábitos de vida, estresse acadêmico, fatores 
psicossociais e econômicos, experiências clínicas, pressões avaliativas e o uso de 
psicoestimulantes. Considerações finais: A necessidade de estratégias de apoio específicas 
para este grupo, dada a prevalência de sintomas ansiosos e a influência de variáveis como 
idade, gênero, hábitos de vida, pressões acadêmicas e experiências práticas. A adoção de 
abordagens holísticas, que incluam suporte psicológico, assistência pedagógica e apoio 
socioeconômico, é considerada fundamental para melhorar a saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Ansiedade; Fatores de Risco; Pessoal de Saúde.

FACTORS ASSOCIATED WITH ANXIETY IN HEALTHCARE STUDENTS: A 
NARRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Objective: To investigate the factors associated with the presence and levels 
of anxiety in university students in the healthcare field. Methodology: This narrative review 
examines the factors contributing to anxiety among these students, following the PICo 
strategy. Results: Multiple factors exacerbating anxiety in students were identified, including 
course satisfaction, quality of interpersonal relationships, gender and age variations, lifestyle 
habits, academic stress, psychosocial and economic factors, clinical experiences, evaluation 
pressures, and the use of psychoactive stimulants. Final considerations: There is a need 
for specific support strategies for this group, given the prevalence of anxiety symptoms and 
the influence of variables such as age, gender, lifestyle habits, academic pressures, and 
practical experiences. The adoption of holistic approaches, including psychological support, 
pedagogical assistance, and socioeconomic support, is considered essential for improving 
mental health.
KEYWORDS: Anxiety; Risk Factors; Healthcare Personnel.

INTRODUÇÃO 
A enfermagem, reconhecida como um dos pilares do sistema de saúde global, 

requer um processo formativo acadêmico caracterizado por elevada intensidade teórica 
e prática. Os estudantes de enfermagem enfrentam desafios específicos ao longo de sua 
trajetória educacional, os quais incluem uma carga horária extensa, a complexidade dos 
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conteúdos curriculares e o desgaste emocional decorrente das vivências em ambientes 
clínicos de estágio (Bolsoni-Silva; Loureiro, 2016). Esses elementos distinguem a 
experiência formativa dos discentes de enfermagem daquela vivenciada por estudantes de 
outras áreas do conhecimento.

Nesse contexto, a ansiedade destaca-se como um problema recorrente e relevante. 
Embora seja uma condição amplamente observada entre universitários, manifesta-se com 
maior intensidade entre estudantes de enfermagem, sendo agravada por fatores como 
a pressão para atingir competência clínica, o medo de cometer erros em procedimentos 
técnicos e a exposição a situações emocionalmente exigentes durante os estágios 
supervisionados.

Estudos comparativos entre estudantes de enfermagem e alunos de outros cursos 
evidenciam uma maior prevalência de sintomas ansiosos entre os primeiros, o que indica 
a presença de fatores desencadeantes específicos ao ambiente formativo da enfermagem. 
Tais fatores incluem, entre outros, a pressão por desempenho acadêmico, o temor frente à 
responsabilidade profissional e a dificuldade em conciliar as exigências acadêmicas com a 
vida pessoal (Silva et al., 2019).

Compreender esses fatores é fundamental para a formulação de estratégias de 
intervenção eficazes, voltadas à redução dos níveis de ansiedade e à promoção de uma 
experiência educacional mais saudável e acolhedora (Gaiotto et al., 2021). Nesse sentido, 
o presente estudo tem como objetivo investigar os fatores associados à presença e aos 
níveis de ansiedade em estudantes universitários de enfermagem. A identificação dessas 
variáveis poderá contribuir não apenas para o avanço do conhecimento científico sobre 
o tema, mas também para subsidiar a formulação de políticas e práticas educacionais 
voltadas à promoção do bem-estar e do desempenho acadêmico dos futuros profissionais 
da área da enfermagem (Silva et al., 2018).

METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão narrativa da literatura. A formulação da pergunta norteadora 

baseou-se na estratégia PICo, sendo definidos como População (P) os estudantes de 
curso da saúde; como Intervenção (I) os fatores associados à ansiedade; e como Contexto/
Desfecho (Co) a presença e a intensidade dos sintomas ansiosos. Assim, a questão 
orientadora do estudo foi: “Quais são os fatores associados à ansiedade em estudantes da 
área da saúde?”

Para a realização da busca, foram selecionadas as palavras-chave “ANSIEDADE”, 
“FATORES ASSOCIADOS” e “ESTUDANTES”, combinadas por meio do operador booleano 
AND. A busca foi conduzida no portal da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), abrangendo 
o período de 2018 a 2024, com inclusão de publicações nos idiomas português, inglês 
e espanhol. As bases de dados consultadas foram: LILACS, BDENF — Enfermagem, 
MEDLINE, Index Psicologia — Periódicos, e SciELO Preprints.
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Os critérios de inclusão adotados compreenderam a disponibilidade gratuita e integral 
dos artigos, considerando diferentes delineamentos metodológicos, tais como estudos 
observacionais, prognósticos, de fatores de risco, estudos de prevalência, diagnósticos e 
de rastreamento. Foram excluídas publicações que não abordavam diretamente a temática 
proposta, bem como revisões, editoriais, cartas ao leitor e artigos indisponíveis na íntegra.

A triagem inicial ocorreu por meio da leitura dos títulos e resumos, seguida da 
leitura integral dos artigos que atenderam aos critérios estabelecidos. Para sistematizar o 
processo de identificação, exclusão de duplicatas e seleção final dos estudos, foi utilizada 
uma adaptação do protocolo PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews 
and Meta-Analyses), conforme orientações de Galvão, Pansani e Harrad (2015).

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Identificaram-se diversos fatores com influência significativa sobre os níveis de 

ansiedade entre estudantes, exigindo uma análise contextualizada. Entre os primeiros 
aspectos destacados, observou-se que a satisfação com o curso e a qualidade dos 
relacionamentos interpessoais exercem papel fundamental na saúde mental discente. 
Estudantes insatisfeitos com a formação ou que enfrentam dificuldades nas relações 
interpessoais apresentam maiores índices de ansiedade e sintomas depressivos, o que 
indica que o ambiente educacional e o suporte social constituem elementos centrais para o 
bem-estar psicológico nesse grupo (Leão et al., 2018).

No que se refere às variáveis sociodemográficas, observou-se maior prevalência de 
ansiedade entre mulheres e estudantes mais jovens. Esse padrão pode estar relacionado 
às diferenças nas estratégias de enfrentamento do estresse e na expressão emocional, o 
que reforça a importância de abordagens específicas no suporte psicológico direcionado a 
esses subgrupos (Leão et al., 2018).

Os hábitos de vida também revelaram associação significativa com os níveis de 
ansiedade. A ausência de atividade física regular, distúrbios do sono e preocupações 
relacionadas ao futuro foram consistentemente vinculados à maior sintomatologia ansiosa, 
destacando a relevância da promoção de um estilo de vida saudável e equilibrado entre os 
estudantes (Rosendo et al., 2022).

O estresse acadêmico, resultante da elevada carga de estudos e das exigências de 
desempenho, juntamente com vivências estressantes em estágios clínicos, constitui um dos 
principais desafios enfrentados pelos estudantes (Rosendo et al., 2022). Tais evidências 
reforçam a necessidade de estratégias institucionais que promovam o manejo adequado do 
estresse e disponibilizem apoio psicológico nas instituições de ensino superior.

Aspectos psicossociais e econômicos, como condições de moradia e estabilidade 
financeira, também influenciam diretamente a saúde mental dos estudantes. Dificuldades 
econômicas e insegurança habitacional intensificam os níveis de estresse e ansiedade, 
evidenciando a importância de políticas institucionais voltadas ao suporte socioeconômico 
(Rosendo et al., 2022).
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As experiências clínicas, particularmente o medo de cometer erros e a percepção 
de inadequação nos ambientes hospitalares, foram identificadas como fatores de grande 
impacto emocional. Esses achados indicam a necessidade de preparo psicológico prévio e 
suporte contínuo durante as atividades práticas, a fim de reduzir a ansiedade e favorecer a 
adaptação ao campo profissional (Rosendo et al., 2022).

A pressão imposta pelas avaliações acadêmicas, associada à intensa carga de 
trabalho, emerge como fator de exacerbação da ansiedade entre os estudantes (Santiago 
et al., 2021). Tal evidência destaca a urgência de metodologias pedagógicas que mitiguem 
os efeitos negativos do processo avaliativo, promovendo ambientes de aprendizagem mais 
acolhedores e emocionalmente sustentáveis.

Outro ponto de atenção é o uso de medicamentos psicoestimulantes como 
estratégia para lidar com a ansiedade e o estresse, o que suscita a necessidade de 
campanhas educativas sobre os riscos associados a essa prática. Além disso, observaram-
se diferenças relevantes entre os estudantes ingressantes e concluintes. Ambos os grupos 
apresentam altos níveis de estresse e ansiedade, embora por razões distintas: os primeiros 
vivenciam o processo de adaptação ao ensino superior, enquanto os últimos enfrentam 
pressões relacionadas à inserção no mercado de trabalho, aos desafios da prática clínica, 
à convivência com profissionais de diferentes áreas e à competição entre colegas (Moreira 
& Furegato, 2013; Santiago et al., 2021).

Por fim, o estresse contínuo e não gerenciado pode evoluir para transtornos de 
ansiedade e de humor, com repercussões negativas no desempenho acadêmico e nas 
habilidades de tomada de decisão (Rosendo et al., 2022). Essa realidade evidencia a 
necessidade urgente de uma abordagem multidimensional e contínua voltada à saúde 
mental dos estudantes universitários, integrando suporte psicológico, pedagógico e 
socioeconômico como eixos centrais de atenção.

CONCLUSÃO 
A análise realizada evidenciou a relevância de variáveis como idade, gênero, hábitos 

de vida, pressões acadêmicas e vivências em contextos clínicos na determinação do bem-
estar psicológico dos acadêmicos. Observou-se maior prevalência de sintomas ansiosos 
entre mulheres e discentes mais jovens, o que reforça a necessidade de desenvolvimento 
de estratégias de apoio psicossocial direcionadas a esses grupos específicos. Ademais, os 
dados analisados destacaram a influência significativa de fatores econômicos e da carga 
atribuída às avaliações acadêmicas como elementos que afetam negativamente a saúde 
mental dos estudantes.

Diante desse panorama, torna-se premente a adoção de abordagens integradas 
e interdisciplinares no âmbito das instituições de ensino superior. Tais estratégias devem 
contemplar não somente suporte psicológico contínuo, mas também assistência pedagógica 
individualizada e políticas de apoio socioeconômico, de modo a promover condições mais 
favoráveis para o bem-estar integral.
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